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 A filologia textual tem como objeto material de estudo o texto, disponibilizando-
o tanto para o leitor comum como para o especialista. Através do trabalho de resgate da 
obra e da recuperação do texto, o filólogo contribui para a compreensão do período em 
que os textos foram lavrados e, por conseguinte, para desvendar alguns aspectos da 
história sócio-política, cultural, literária e linguística de uma sociedade. Assim, o dever 
do filólogo é, pois, o de preservar o património cultural de uma determinada sociedade e 
só faz sentido se for colocado à disposição dessa mesma e de outras comunidades.  
 A filologia textual é, desde sempre, a vertente básica da Filologia, uma das suas 
formas mais antigas, a mais clássica e, para muitos, a mais autêntica. Ao longo do 
tempo, estabeleceu-se uma oposição entre os textos da Antiguidade clássica e do 
período medieval e os textos do período moderno, com base nas diferenças 
fundamentais em relação aos problemas colocados por umas e por outras: no primeiro 
caso, a ausência de fontes originais e a escassez de informação, conduzem à tentativa de 
reconstituição do texto original, livre dos erros introduzidos pela transmissão; no 
segundo, o acesso a uma multiplicidade de fontes originais (impressos, manuscritos de 
autor, provas tipográficas, etc.) e o excesso de informação configuram um quadro em 
que o papel do editor será fundamentalmente a redução das variantes textuais e a 
fixação de uma versão autorizada.  

Para obstar às dificuldades colocadas pelo excesso de informação a gerir na 
edição de textos modernos em versão papel, alguns autores propuseram, a partir dos 
anos 90, uma fórmula que permite incluir a multiplicidade de versões que um texto 
moderno pode comportar: as edições de hipertexto, e, por outro lado, ganhou adeptos a 
Crítica Genética, que traz à luz o processo de produção textual, antes ignorado.  

Entretanto, como os avanços tecnológicos e científicos não cessam, os recursos 
editoriais tendem a ser cada vez mais eficientes. Área interdisciplinar em franca 
expansão desde a década de 80 do século XX, a constituição, ampliação e manutenção 
de corpora constituiu-se como uma disciplina especializada – a “Linguística de Corpus” 
– para cujo desenvolvimento cooperou a Linguística Computacional, tornando possível 
a edição electrónica, o tratamento automático de textos antigos e, ainda, o rastreio de 
dados destinados ao estudo de aspectos linguísticos desses mesmos textos.  

No entanto, no que diz respeito à constituição de corpora textuais em suporte 
electrónico e mesmo à disponibilização de edições convencionais, em papel, é de 
assinalar que o português ainda está longe de possuir os recursos já existentes em 
línguas como o espanhol, o francês ou o inglês, embora nos últimos anos se tenham 
registado avanços significativos. De qualquer forma, os problemas levantados pelo 
tratamento e edição de textos são comuns à generalidade das línguas, românicas e não 
românicas, e parecem não se ter alterado substancialmente graças aos modernos 
recursos actualmente à disposição do filólogo, que continua a enfrentar os problemas de 
sempre, porventura acrescidos de outros, levantados pelo uso da tecnologia. 

Na presente comunicação, tomando como ponto de partida a experiência de 
edição em diferentes suportes, papel e electrónico, de textos portugueses de diferentes 
épocas com original acessível, desde documentos notariais do séc. XIII até textos  
literários do séc. XVII e textos de natureza metalinguística dos sécs. XVI-XIX,  



procurar-se-á fazer o levantamento dos principais problemas que se colocam ao filólogo 
no seu tratamento e edição em função da sua natureza, época e do tipo de edição, 
promovendo uma comparação, a este nível, entre a antiga e a nova Filologia. 
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